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RESUMO 

 

A otimização das áreas produtoras de grãos tem proporcionado a busca por novos 

métodos de manejo, além de trazer a conservação do solo como suas prioridades, e 

embasado no conceito de agricultura sustentável o Sistema de Plantio Direto (SPD) 

preza pela conservação de solo aliado a melhores condições para a microbiota. O milho, 

segundo grão mais produzido no Brasil, é um grande aliado na conservação do solo por 

apresentar grande residual de massa no solo, porém esse volume de matéria seca pode 

ser otimizado por meio da utilização de consórcios com plantas forrageiras que 

apresentam uma boa relação C/N, dessa forma permanecem por mais tempo no solo, 

protegendo contra intempéries e evitando assim erosões. Dessa forma, o objetivo do 

trabalho foi avaliar a interferência do uso das forrageiras Urochloa ruziziensis e 

Panicum maximum cv Mombaça na resposta do milho em relação a condições 

morfológicas da planta e produtividade final. O delineamento experimental utilizado foi 

o de blocos casualizado, com 2 forrageiras (Urochloa ruziziensis e Panicum maximum 

cv Mombaça) , 3 épocas de plantio das forrageiras de acordo com o estádio fenológico 

do milho (V0, V4, V8) e a testemunha sem plantio das forrageiras, totalizando 7 

tratamentos com três repetições, totalizando 21 parcelas. O trabalho foi realizado em 

área experimental pertencente à Universidade Federal de Lavras (UFLA), no 

Departamento de Agricultura, dentro do Setor de Olericultura. As parcelas 

experimentais foram constituídas de cinco linhas de milho de cinco metros de 

comprimento espaçadas a 0,50 m e quatro linhas de forrageira semeadas na entrelinha 

do milho. Cada unidade experimental teve área total de 12,5 m2. Foram avaliados no 

momento da colheita, produtividade, altura de plantas, diâmetro de planta, tamanho de 

espiga, altura de inserção de espiga, número de fileiras na espiga, número de plantas de 

milho na área útil, quantidade de espiga. Concluiu-se que o milho não sofre perdas 

significativas nos parâmetros analisados no consórcio em nenhuma das épocas de 

entrada das forrageiras, independente da espécie.  

 

Palavras-chave: Zea mays L.. Consórcio, Plantio Direto. Urochloa ruziziensis, Panicum 

maximum cv Mombaça. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A muito tem se estudado sobre a progressão do crescimento populacional 

mundial, o relatório da ONU (Organização das Nações Unidas) publicado em 2019 

destaca que até 2050 teremos uma população mundial de 9,7 bilhões de pessoas no 

mundo, e devido a isso a alimentação e a produção agrícola mundial é tema de 

importantes discussões nos últimos anos. Aliado aos objetivos de desenvolvimento 

sustentável da ONU, o desenvolvimento de agricultura sustentável é realidade na busca 

pelo aumento da produção fomentando as práticas conservacionistas.  

 A conservação do solo assim como suas propriedades são discutidas e 

observadas a alguns anos pelos pesquisadores, e embasado no conceito de agricultura 

sustentável o Sistema de Plantio Direto (SPD) preza pela conservação de solo aliado a 

melhores condições para a microbiota. O SPD tem como preceitos o revolvimento 

mínimo do solo, manutenção de palhada ou plantas vivas sob o solo e rotação de 

culturas, aliado ao uso de práticas conservacionistas complementares, como plantio em 

nível, terraceamento e adubação verde, as quais tem forte influência sobre as condições 

físicas, químicas e biológicas do solo e no crescimento e desenvolvimento das plantas 

(ADAMS, 2016). 

 A utilização de sistemas de manejo, com menor revolvimento do solo, promove 

maior atividade biológica, aumento nos teores de carbono orgânico, de N total e outros 

nutrientes, e da capacidade de troca de cátions (BAYER; MIELNICZUK, 1997). A 

preservação do solo aliada ao sistema de produção junto à sucessão de culturas 

apresentam técnicas que visam criar um ambiente favorável tanto para as plantas quanto  

para toda a microbiota do solo. Assim, utilizando de todas as possibilidades de 

integração de técnicas agrícolas, a integração lavoura-pecuária (ILP) vem se destacando 

por proporcionar em curto espaço de tempo uma recuperação de áreas de pastagem 

degradadas favorecendo  o conceito de agricultura sustentável. Somando as possíveis 

técnicas de sucessão e a proteção de solo, a utilização do consórcio entre plantas se 

destaca por permitir cultivo simultâneo de duas ou mais culturas em uma mesma área. 

 O consórcio de culturas produtoras de grãos e forrageiras tropicais é possível, 

graças ao diferencial de tempo e espaço no acúmulo de biomassa entre as espécies 

(KLUTHCOUSKI; YOKOYAMA, 2003). De acordo com Jakelaitis et al. (2004), a 

competição existente entre as espécies pode inviabilizar o cultivo consorciado. Porém, o 
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conhecimento no comportamento das espécies pela competição por fatores de produção, 

torna-se de grande importância para o êxito na formação da pastagem ou palhada no 

período de outono inverno, e para a produção satisfatória da cultura produtora de grãos. 

 Nesse contexto, Cobucci et al. (2007) relatam que opções de ILP, incluindo o 

consórcio de culturas anuais com forrageiras, têm se apresentado como promissoras 

opções econômicas/ambientais de produção agrícola, sendo que, conforme Ceccon 

(2007), o retorno econômico do milho safrinha, consorciado com os capins  Tanzânia,  

Brizantha  e  Ruziziensis, foi  maior,  quando  comparado  ao  milho  safrinha sem 

consorciação. 

 Uma das premissas relacionados aos consórcios de culturas anuais com 

forrageiras mostra que um dos maiores problemas relacionados à competição é o efeito 

do sombreamento sobre as forrageiras. A cultivar Panicum maximum cv. Mombaça 

apresenta bons resultados sob efeito de 75% de sombreamento (MATTA et al. 2009), o 

que leva a uma boa produção de massa seca e estabelecimento da cultura após a colheita 

do milho. 

 Em função disso o presente trabalho objetivou avaliar a interferência nos valores 

morfológicos e na produtividade  do milho em consórcio com Urochloa ruziziensis e o 

Panicum maximum cv Mombaça plantadas em diferentes épocas. 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Milho 

 

 O milho é a cultura mais produzida no mundo segundo o Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos (United States Department of Agriculture, 2020), o 

mundo produziu mais de 1 bilhão de toneladas na safra 2019/2020.  O Brasil figura 

entre os principais produtores mundiais do cereal, conforme relatório da FAO o país se 

consolida como o terceiro maior produtor mundial.  

 O milho tem grande importância para a economia nacional devido  sua múltipla 

utilização na alimentação humana e animal e para produção de bioenergia. Conforme 

dados da Conab, o emprego do milho para fabricação de etanol no Brasil é responsável 

pelo aumento da produção desta cultura no último ano. A importância do cereal vai 

além, conforme Santos e Pereira (2004) trata-se de uma espécie de relevância na 
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agricultura brasileira, tanto do ponto de vista de segurança alimentar quanto do 

desenvolvimento regional. 

 O cultivo de milho no Brasil se dá em várias regiões devido às condições 

climáticas do país e  da adaptabilidade dos híbridos às diferenças regionais. A região de 

maior produção de milho no Brasil de acordo com dados da CONAB é a Centro-Oeste 

com uma produção na safra 2019/2020 de mais de 52 milhões de toneladas segundo 

relatório, seguida da região Sul e Sudeste.  A intensificação da produção aliada ao 

melhoramento genético é responsável direto pelo aumento da produtividade, de 1.618 

kg/ha
-1

 do grão   na série histórica de mais de 30 anos (PEREIRA FILHO et al., 2010). 

 A produção brasileira de milho pode ser dividida em até 3 safras, com destaque 

para a segunda safra. Conforme Ramos e Júnior (2018) o milho inicialmente entrou na 

segunda safra para o fornecimento de palha para o plantio direto nos anos 2000, 

iniciando o processo de rotação de culturas soja-milho com o objetivo de otimização de 

tempo e aproveitamento maior de áreas. 

 As condições edafoclimáticas interferem diretamente na produção da cultura, 

assim, seu crescimento e desenvolvimento podem ser limitado pela condição hídrica, 

temperatura e incidência solar. De acordo com PereiraFilho (2010) a planta de milho  

apresenta uma demanda de níveis ótimos de temperatura, precipitação pluviométrica e 

fotoperíodo para que possa atingir todo seu potencial genético. Uma das principais 

variáveis consideradas na produção do grão é a temperatura, dado  que a ideal para seu 

desenvolvimento  está compreendida entre 24 e 30ºC. O milho é uma planta que 

necessita acumular Graus Dias (G.D.) para satisfazer a sua exigência térmica. Cruz 

(2006) descreve que a maioria das cultivares apresentam exigências térmicas 

correspondentes a 890-1200 G.D, assim variações desses valores médios caracterizam 

as cultivares precoces (831 a 890 G.D.) ou superprecoces (780 a 830 G.D.). 

 A exigência hídrica do milho é um fator muito importante para que a cultura 

atinja valores ideais de produtividade, contudo, segundo a Embrapa (2004), a variação 

dessas condições não impede bons resultados visto que o milho pode ser cultivado em 

regiões onde as precipitações vão desde 250 mm até 5000 mm anuais, com uma média 

de quantidade de água necessária para a planta em todo seu ciclo em torno de 600 mm.  

 O fotoperíodo é resultado do número de horas de luz solar que incide na planta. 

Sendo o fotoperíodo um fator climático que apresenta uma variação sazonal. Conforme 

Pereira Filho (2010) o milho é uma planta de dias curtos. Contudo a maioria das 

cultivares não apresentam sensibilidade as variações de fotoperíodo, característica que 
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permite seu cultivo em diferentes épocas do ano, porém a incidência de chuvas se torna 

um fator limitante. 

As características da planta de milho se destacam pela sua eficiência na utilização da 

radiação solar, uma planta C4, com melhor aproveitamento na fixação e redução do 

CO2, tendo como auxílio ácidos orgânicos que atuam antes do ciclo de Calvin. A 

radiação solar é um fator limitante para a produção de milho, visto que a redução dessa 

incidência solar impacta diretamente no processo fotossintético da planta, e 

consequentemente na produtividade da área. 

 

2.2 Urochloa ruziziensis 

 

 A Urochloa ruziziensis é um gênero de gramíneas pertencente à família Poaceae, 

nativa da África Tropical, abrange cerca de 100 espécies (DUSI et al., 2000). As 

espécies do gênero Urochloa têm sua distribuição como forrageiras tropicais em ambos 

os hemisférios do globo, ocorrendo principalmente na África. 

  As forrageiras do gênero Urochloa mais cultivadas no Brasil e caracterizam-se 

principalmente pela sua adaptabilidade  e produção satisfatória em  diversas condições 

de solo e clima (TSUMANUMA, 2004). A Urochloa ruziziensis tem características de 

alto potencial de produção de matéria seca e bastante aceitas pelos bovinos, 

contribuindo para o ganho de peso animal (BOTREL; ALVIM; XAVIER, 1999).  

 As plantas do gênero Urochloa, produzem palha de alta persistência sobre a 

superfície do solo em função de apresentar relação C/N elevada, o que contribui para 

uma baixa taxa de decomposição e lenta liberação de nutrientes (ALVARENGA et al., 

2001). A produção satisfatória de matéria seca pelas espécies forrageiras depende de 

vários fatores, como as condições climáticas, edáficas, fitossanitárias, manejo adotado e 

população de plantas (CARVALHO; AMABILE, 2006). Por estas características esta 

forrageira é considerada uma boa alternativa para o sistema de consórcio com culturas 

produtoras de grãos, como o milho. 

 Dentre as espécies desse gênero empregadas em sistemas de produção 

agropecuários destaca-se a Urochloa ruziziensis. Esta espécie perene possui folhas lisas, 

suberetas e de coloração clara. Devido a suas características a  Urochloa ruziziensis 

adapta-se na maioria das regiões brasileiras, porém apresenta baixa resistência em 

relação à seca, geada e ataque de cigarrinhas. A espécie tem uma boa aceitabilidade 
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pelos bovinos, com produtividade mais elevada em áreas tropicais com elevados índices 

pluviométricos. 

 

2.3 Panicum maximum cv Mombaça  

 

 Dentre as espécies de gramíneas mais importantes usadas na formação das 

pastagens brasileiras destacam-se os Gêneros Uroclhoa, Cynodom, Panicum e 

Pennisetum. O Panicum maximum é a segunda espécie mais utilizada na formação de 

pastagens, ficando atrás apenas das espécies do gênero Urochloa. Plantas do gênero 

Panicum pertence à família Poaceae possuindo cerca de 81 gêneros e mais de 1460 

espécies no qual Panicum maximum, planta de origem africana, apresenta alta 

produtividade aumentando assim seu uso, sendo uma das gramíneas mais disseminadas 

do Brasil e principal gramínea do gênero cultivada em pastagens, afirma Sória et al. 

(2003). 

  O Panicum Maximum cultivar Mombaça foi lançado pela EMBRAPA - Centro 

Nacional de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC), de Campo Grande, MS, em 1993. 

Apresenta características específicas como a de ser uma planta que entouceira, ereta e 

cespitosa com altura média de 1,65 m. Apresenta alta produtividade de forragem acima 

de 160 t ha
-1

 ano
-1

 de massa verde e 30 t ha
-1

 ano
-1

 de massa foliar seca. (SAVIDAN; 

COSTA, 1990). 

 

2.4 Sistema de Plantio Direto 

 

 O plantio direto representa um sistema de cultivo que visa a proteção do solo 

contra intempéries naturais.  Segundo Texeira et al. 2003 o sistema de plantio direto 

(SPD) adota um método racional de exploração do solo, protegendo-o do impacto das 

gotas de chuva, aumentando a infiltração, a ciclagem de nutrientes, aumentando ou 

mantendo o teor de matéria orgânica, e principalmente diminuindo a erosão.   

 As técnicas utilizadas no SPD visam sempre a melhora da condição do solo, 

destacando assim a rotação de culturas, permanência de palha, restos vegetais na 

superfície do solo, aliados a abertura de sulcos apenas na linha de semeadura. (REIS et 

al., 2007). Os principais fundamentos do SPD englobam o revolvimento mínimo do 

solo, manutenção de palhada ou plantas vivas e rotação de culturas (ADAMS, 2016).  
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 O ambiente criado pelo SPD favorece as plantas, estabilizando as condições de 

solo, afetando diretamente a produção das culturas, dessa forma ocorre uma melhor nas 

características físico-químicas e biológicas do solo (ADAMS, 2016). A utilização da 

palhada sobre o solo vai além da proteção contra a chuva,  ela protege também de outros 

fatores externos como da incidência de raios solares e  vento. Conforme Heckler e 

Salton (2002) a utilização do SPD impacta também outros fatores relacionados 

diretamente com a fisiologia da planta além de diminuir a taxa de evaporação e reduzir 

a amplitude e oscilação de temperaturas do solo, e dessa forma favorecer sua 

microbiota.  

 A palhada formada para deposição na superfície do solo no SPD pode ser 

originada das próprias plantas cultivadas após o aproveitamento de suas estruturas 

comerciais, porém a quantidade e a qualidade da palha produzida podem não satisfazer 

as necessidades do solo.  Conforme Giacomini (2003) o cultivo de plantas com o 

objetivo apenas de cobrir o solo é uma forma eficiente de produção de palhada para a 

manutenção do SPD. Assim, as plantas utilizadas para cobertura do solo devem 

apresentar algumas características para melhorar a eficiência do sistema como 

rusticidade e bom desenvolvimento em solos adensados. 

  As plantas de cobertura absorvem nutrientes das camadas mais profundas do 

solo e os liberam mais tarde, na camada superficial pela decomposição dos seus 

resíduos, sendo capaz de repor quantidades consideráveis de nutrientes aos cultivos 

(DUDA et al., 2003). A manutenção dessa palha no solo é muito influenciada pela 

condição climática assim como a relação C/N, uma vez que esses dois fatores vão afetar 

diretamente na decomposição do material de cobertura. A utilização de plantas com alta 

relação C/N, proporciona uma maior proteção do solo, devido a decomposição mais 

lenta da cobertura, dentre as plantas que apresentam essa característica destacam-se as 

gramíneas. 

 

2.5 Consórcio 

 

 A otimização de áreas assim como o aumento das produtividades agrícolas 

brasileiras tem relação direta com o planejamento das lavouras. Assim, conforme 

Jakelaitis et al. (2004), a utilização de técnicas que permitem o melhor aproveitamento 

de áreas produtivas é uma alternativa para atingir esse objetivo. Dentre as técnicas 
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utilizadas podemos destacar algumas como a utilização de cultivares precoces assim 

como o cultivo simultâneo de duas espécies de plantas com finalidade diferente.  

 Segundo Portes, Carvalho e Kluthcouski (2003), o cultivo em consórcio consiste 

na implantação de duas ou mais espécies de plantas em uma mesma área, que irão 

conviver em parte ou durante todo o seu ciclo, possibilitando assim o aumento de 

produtividade.  A utilização do consórcio de culturas de grãos e outras espécies possui 

vantagens como a redução de pragas e doenças, a adubação verde, a formação de 

palhada e/ou pastagem para a pecuária.  

De acordo com Chideroli et al. (2010) a prática da consorciação da cultura de 

grãos com plantas forrageiras tropicais no verão, objetiva antecipar a implantação da 

forrageira em regiões de inverno seco, possibilitando assim a adição de palhada ao solo 

ou formação de pastagem para fornecimento de alimentação animal. O emprego do  

milho em consórcios apresenta características como a redução dos riscos de erosão, 

intensificação na ciclagem de nutrientes, diminuição de incidência de plantas daninhas, 

aumento de relação C/N que favorecem a produção do grão assim como a produção de 

palhada. Segundo Alvarenga et al. (2006) o alto porte da planta de milho e a altura de 

inserção de espigas faz com que a colheita possa ocorrer sem a interferência de plantas 

forrageiras.  

 O consórcio é uma alternativa para a recuperação de pastagens degradadas.  

Dias-Filho (2011) indica que entre 50 a 70% das áreas de pastagens do Brasil 

apresentariam algum grau de degradação. A recuperação ou reforma de pastagens 

degradadas é um dos principais objetivos da integração, onde a produção de grãos numa 

área degradada de pastagem ajuda na amortização de custos de recuperação da mesma 

(GONÇALVES; FRANCHINI, 2007). Iniciativas privadas, como empresas de 

maquinários já veem essa estratégia como um interessante nicho de mercado, uma vez 

que investem em desenvolvimento de maquinas que facilitem o plantio de materiais em 

consórcio. 

3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

 O trabalho foi realizado em área experimental pertencente à Universidade 

Federal de Lavras (UFLA), no Departamento de Agricultura, dentro do Setor de 

Olericultura, sob coordenadas geográficas 21°13'17.46" latitude Sul e 44°58'8.97" 

longitude Oeste, com altitude média de 910 m.  Segundo a classificação climática de 



8 
 

Koppen, o clima da região  Cwa, é temperado chuvoso (mesotérmico)  com  inverno  

seco  e verão  chuvoso, subtropical e temperatura média de 19.9 °C. O valor de 

pluviosidade média anual é de 1486 mm. (DANTAS; CARVALHO; FERREIRA, 

2007).  

 O volume de chuva acumulado durante a condução do experimento, foram 

coletados através de dados meteorológicos mensais de precipitações e temperatura, 

obtidos na Estação Climatológica Principal de Lavras, convênio UFLA/ INMET, 

durante o período de 01/11/2019 a 20/03/2020. A precipitação totalizou um acumulado 

de 1182,5 mm durante o período descrito, conforme Figura 1. 

 

Figura 1: Precipitação e temperatura diária do município de Lavras/MG entre o período 

de  01/11/2019 a 20/03/2020 

 
Fonte: UFLA/ INMET (2020) 

O solo foi classificado como Latossolo Vermelho distroférrico (EMBRAPA, 1999). 

Amostras foram coletadas nas profundidades de 0 a 0,20 m  para a determinação das 

características química, conforme tabela abaixo. 

Figura 2: Resultado de Análise de solo (0-20 cm) da área experimental. 

pH 
P 

rem 
P 

disp 
K S SO4 Na K Na Ca Mg Al H+Al 

H2O CaCl2 mg/L mg/dm3 cmolc/dm3 

6,0 5,4 29,3 6,4 50,1 6,5 19,5 33,4 0,13 0,15 2,4 0,7 0,0 1,9 

            

M.O C.O B Cu Fe Mn Zn SB 
CTC 

(t) 

CTC 

(T) 
V M 

% mg/dm3 cmolc/dm3 % 

1,7 1,0 0,17 0,7 96,0 34,3 2,0 3,38 3,38 5,28 64,02 0,00 

Fonte: 3RLab (2019) 
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 O delineamento utilizado foi o de blocos casualizados, com sete tratamentos e 

três repetições, perfazendo um total de 21 repetições. Os tratamentos foram constituídos 

pelo consórcio do milho com duas espécies de forrageiras: (Urochloa ruziziensis, 

Panicum maximum cv. Mombaça) que foram semeadas em três épocas distintas. 

Tratamento 1 – Semeio de Urochloa ruziziensis no estádio fenológico V0 do milho; 

Tratamento 2 – Semeio de Urochloa ruziziensis no estádio fenológico V4 do milho; 

Tratamento 3 – Semeio de Urochloa ruziziensis no estádio fenológico V8 do milho; 

Tratamento 4 – Semeio de Panicum maximum cv. Mombaça no estádio fenológico V0 

do milho; 

Tratamento 5 – Semeio de Panicum maximum cv. Mombaça no estádio fenológico V4 

do milho; 

Tratamento 6 – Semeio de Panicum maximum cv. Mombaça no estádio fenológico V8 

do milho; 

Tratamento 7 – Semeio de milho sem a presença de consórcio; 

 As parcelas experimentais foram constituídas de cinco linhas de milho de cinco 

metros de comprimento espaçadas a 0,50 m e quatro linhas de forrageira semeadas na 

entrelinha do milho. Cada unidade experimental teve área total de 12,5 m2, sendo 

considerados como área útil as 3 linhas centrais do milho com a retirada de 0,5 m de 

cada lado da parcela a fim de isolamento. Conforme croqui abaixo: 

Figura 3: Croqui de área experimental com dispersão dos tratamentos: 

T3 T2 T5 T9 T1 T6 T7 

T5 T7 T1 T3 T2 T9 T6 

T1 T6 T5 T7 T9 T3 T2 

Fonte: Do autor (2020) 
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Figura 4: Imagem aérea da área experimental. 

 
Fonte: Do autor (2020) 

 

A semeadura do milho e das forrageiras foi realizada de forma manual. Para 

isso, foram utilizadas sementes do milho híbrido Dekalb 177, com densidade de 

semeadura de 5 sementes por metro linear. Para semeadura das forrageiras foram 

utilizados 10 kg.ha
-1

 de sementes de Urochloa ruziziensis, 10kg.ha
-1

 do Panicum 

Maximum cv. Mombaça, as sementes usadas foram doadas pela empresa Mineirão 

Pastagens com valor cultural de 80% e germinação de 90%.  

Foram realizadas adubações de plantio e de cobertura de acordo com a análise de 

solo realizando a correção do solo com Calcário dolomítico, e adubação de plantio 

utilizando o adubo mineral super fosfato simples na dose de 100 kg/hectare e o 

formulado NPK 20-00-30 na dose de 150 kg/hectare. A adubação de cobertura foi 

fracionada em duas épocas, com o adubo formulado NPK 20-00-20 na dose de 150 

kg/hectare nos estádios fenológicos do milho V4 e V8. A aplicação de defensivos foi 

realizada nas parcelas onde não havia o plantio de Urochloa ruziziensis, no estádio V4 

do milho, usando o herbicida Glifosato (RoundUp) para o controle de plantas invasoras 

(2 L de p.c./ha) e o inseticida Engeo Pleno S (Tiametoxam) (200ml de p.c./ha) para o 

controle de coleópteros principalmente vaquinha (Diabrótica speciosa). 
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Foram realizadas as coletas dos dados pertinentes às características agronômicas 

da cultura do milho no momento da colheita dos grãos, realizado no dia 18 de março de 

2020. 

Inicialmente foram coletados dados relacionados a altura de planta (AP) com 

auxílio de régua com trena de metal graduada em centímetros, a coleta de altura foi 

realizada do solo até a inserção de pendão. A régua graduada foi utilizada também para 

medir a altura de inserção de primeira espiga (AIE), assim como a altura de 1,5 metros, 

onde realizou-se a medição do diâmetro de colmo (DC), que foi mensurado através da 

utilização de paquímetro em aço inox . Esses dados foram coletados de 10 amostras 

aleatórias dentro da parcela útil do experimento. 

No momento da colheita das espigas no campo, foi realizada a contagem de 

plantas por área útil da parcela (CP), assim como o número de espigas por planta de 

milho (NE) de todas as parcelas. Assim que foram colhidas as espigas foram separadas 

em sacos para cada parcela. 

Após a coleta das espigas, essas foram levadas para serem trilhadas. Antes de 

realizar a trilhagem do milho, foram selecionadas aleatoriamente 10 espigas por parcela 

amostral, onde foram medidos, através da utilização de régua graduada de poliestireno e 

paquímetro em aço inox, o tamanho de espiga (TE) e diâmetro de espiga (DE) das 10 

espigas selecionadas. Também das espigas selecionadas foram contabilizados os dados 

de número de fileiras por espiga (NFE) 

A trilhagem de material foi feita com trilhadeira manual de todas as espigas da 

parcela útil, e foram pesadas com balança de precisão e feita a medição de umidade para 

que fosse realizada a correção de umidade a 13%. Após a correção da massa de grãos, a 

produtividade foi extrapolada para quilogramas por hectare (PH). 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e as médias 

comparadas pelo teste Skott-Knott a 5% de probabilidade, foi utilizado o software de 

análise estatística SISVAR. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

 Os sistemas de cultivo de milho exclusivo, consorciado com Urochloa 

ruziziensis e com Panicum maximum cv Mombaça não influenciou os resultados das 

variáveis altura de planta, diâmetro de colmo, tamanho de espiga, altura de inserção de 

primeira espiga, número de fileiras por espiga, número de plantas por parcela útil, 

número de espiga por planta e produtividade por hectare (PH) nas análises realizadas, e 

apresentou uma diferença na variável diâmetro de espiga, sendo que o tratamento sem o 

plantio de Urochloa ruziziensis e Panicum maximum cv Mombaça apresentou maior 

valor que os demais tratamentos  (Tabela 1).  

Tabela 1: Teste de média das variáves para as características altura de planta (AP), diâmetro de 

colmo (DC), tamanho de espiga (TE), altura de inserção de primeira espiga (AIE), número de 

fileiras por espiga (NFE), número de plantas por parcela útil (NP), número de espiga por planta 

(NE), diâmetro de espiga (DE) e produtividade por hectare (PH) . 

Tratamento 
AP 

(m) 

DC 

(cm) 
TE (cm) 

AIE 

(m) 

NFE 

(un) 

NP 

(un) 
NE (un) DE (un) 

PH 

(kg/ha) 

1 2.94a
(1)

 1.46 a 15.08 a 1.77 a 16.33 a 53.67 a 1.00 a 4,66 a 6064 a 

2 2.90 a 1.53 a 15.30 a 1.82 a 16.33 a 52.33 a 1.00 a 4,68 a 6544 a 

3 2.88 a 1.53 a 15.58 a 1.77 a 16.47 a 53.33 a 1.00 a 4,70 a 6840 a 

4 2.83 a 1.49 a 15.15 a 1.74 a 16.33 a 57.00 a 1.03 a 4,71 a 6664 a 

5 3.01 a 1.66 a 15.37 a 1.82 a 16.67 a 56.67 a 1.03 a 4,75 a 7840 a 

6 2.89 a 1.60 a 15.67 a 1.81 a 16.33 a 53.00 a 1.00 a 4,77 a 6728 a 

7 2.93 a 1.65 a 16.37 a 1.82 a 16.93 a 55.00 a 1.03 a 4,92 b 7952 a 

CV  (%) 4.17 7.78 7.78 2.55 2.35 6.05 3.73 1.81 10.69 

Fonte: Autor (2020). 

(1)
Médias seguidas da mesma letra nas colunas, dentro de cada fator, são iguais pelo teste de Skott-Knott, 

a 5% de probabilidade. 

Os resultados de produtividade de grãos encontrados se assemelham com os 

resultados constatados por Gonçalves, Silva e Brandão (2016), Nogueira et al. (2015) e 

Richetti e Ceccon (2010) ao compararem o cultivo de milho exclusivo com, 

respectivamente, consórcio de milho e Urochloa ruziziensis e milho consorciado com 

Panicum maximum cv Mombaça. Conforme, Arf et al (2018) na utilização de milho 

consorciado com forrageiras do gênero Urochloa  foi verificado, na média de dois anos 

agrícolas, um decréscimo da produtividade de grãos em relação ao cultivo do milho 

convencional. A divergência de respostas dos trabalhos encontrados na literatura em 

relação a produtividade do milho podem estar relacionados a fatores regionais e 

edafoclimáticos, tais como temperatura e umidade, uma vez que cada região apresenta 
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condições específicas, e conforme PereiraFilho (2010) o milho é uma cultura que é 

responsiva a essas variações.  

Dessa forma, os resultados encontrados nesse trabalho se devem a condições 

edafoclimáticas que supriram as exigências das culturas, não gerando assim redução na 

produtividade do milho. Para a máxima produtividade de grãos de milho, o consumo 

hídrico está entre 500 a 800 mm e a temperatura ótima é de 25º C a 30ºC (EMBRAPA, 

2004). Dessa forma, a produção de milho em sistemas de consórcio de culturas com 

Urochloa ruziziensis e Panicum maximum cv Mombaça é possível e viável, garantindo 

à cultura condições edafoclimáticas adequadas para o desenvolvimento das plantas. Os 

benefícios do cultivo do milho consorciado ao das forrageiras, destacam-se a produção 

elevada de palhada para cobertura do solo, obtendo melhorias no aproveitamento da 

água, menor variação de temperatura no solo, capacidade de supressão física de plantas 

daninhas e controle ou minimização de doenças por ação alelopática (KLUTHCOUSKI 

et al., 2000), além da maior persistência da cobertura de solo devido a elevada relação 

C/N da palhada (TORRES; PEREIRA; LOSS, 2016). 

Quanto às características morfológicas da planta de milho, a altura de planta, 

altura de inserção de primeira espiga, tamanho de espiga, número de fileiras por espiga, 

e quantidade de espiga por planta não observou-se diferenças significativas conforme 

também a relatos da literatura, (TSUMANUMA et al., 2004). Para as variáveis diâmetro 

de colmo e altura de planta, observou-se que os tratamentos não apresentaram valores 

estatisticamente diferentes. O diâmetro do colmo a capacidade de armazenamento de 

sólidos solúveis, assim, quanto maior o diâmetro maior será seu armazenamento de 

fotoassimilados, contribuindo para de forma considerável na formação dos grãos 

(MARCARINI et al.,2019). 

A altura de inserção de espiga não apresentou diferenças entre os tratamentos 

avaliados. Comportamento também encontrado nos resultados obtidos por Secretti et al. 

(2013), onde apresenta que a não interferência na altura de inserção de espiga contribui 

para a colheita mecanizada dos grãos. Aukar et al. (2011), observou a interferência do 

consórcio na altura de inserção de espiga em relação ao milho solteiro. O número de 

espigas por planta não foram afetadas pelos tratamentos. Os resultados observados estão 

em consonância com os apresentados por Aukar et al. (2011), Ceccon et al. (2015) e 

Makino et al. (2015) em trabalhos semelhantes com a utilização de Urochloa ruziziensis 

no consórcio com milho. 
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O comprimento de espiga não apresentou diferença entre os tratamentos 

avaliados, sendo este um dos principais componentes a influenciar no número de grãos 

por fileira e influenciando diretamente a produtividade de grãos. Estudos realizados por 

Richart et al. (2010), Pariz (2013) e Secretti et al. (2013) corroboram com os resultados 

que não verificaram diferenças para o tamanho de espiga, de forma que a semeadura das 

forrageiras com a cultura do milho não afetou essas variáveis. 

O diâmetro da espiga apresentou maiores resultados no tratamento onde não foi 

realizado o plantio de Urochloa ruziziensis e Panicum maximum cv Mombaça, 

resultado esse que é sustentado por Ceccon et al. (2014) que diz que o diâmetro da 

espiga é influenciado pelo plantio em consórcio de Urochloa ruziziensis, de maneira 

que ocorre redução no diâmetro da espiga devido o uso da forrageira.  

Os resultados são justificados pelo uso de cultivar de milho que apresentou alta 

estatura e espaçamento de 0,5m na entrelinha de milho, que teriam proporcionado 

fechamento mais rápido da área, reduzindo o desenvolvimento das forrageiras. Balbinot 

Júnior e Fleck (2005) relatam que o milho apresenta baixa plasticidade em relação a 

outras culturas, sendo assim, existe uma menor competição intraespecífica e maior 

competição interespecífica. Nesse caso, haveria maior interceptação de radiação 

luminosa pelas plantas de milho em relação às forrageiras semeadas em consórcio. 

5. CONCLUSÃO 

 

1. A produtividade de grãos não tem alteração quando o milho é cultivado em 

consórcio com Urochloa ruziziensis e com Panicum maximum cv Mombaça. 

 2. A época de plantio de Urochloa ruziziensis e Panicum maximum cv Mombaça 

não influencia no desenvolvimento da cultura do milho. 

3. As características morfológicas da planta de milho não é alterada quando 

cultivadas em consórcio com a Urochloa ruziziensis e a Panicum maximum cv 

Mombaça. 
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